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Quem te viu, quem te vê

Um olhar para o futuro
Mesmo após a aposentadoria, Ermelina Thomacheski 

dedica seu esforço e trabalho às futuras gerações Ermelinda ajudou a incentivar a 
formação continuada em educação 

matemática para os professores da rede

Em seus 33 anos de rede municipal de Curitiba, 
a professora aposentada Ermelina Genero-
sa Bontorin Thomacheski passou por escolas 

como Júlia Amaral Di Lenna, Nossa Senhora dos 
Pinhais, Paranavaí e Rolândia. Além disso, ela tam-
bém trabalhou no Doutel de Andrade, um dos pri-
meiros Centros de Educação Integral (CEI). 

Ermelina lembra que passar por tantos locais 
de trabalho tornou a carreira difícil e trabalhosa. 
No entanto, ao mesmo tempo, foi uma experiên-
cia enriquecedora.“Cada escola apresentava um 
contexto diferente e, por isso, tive a oportuni-
dade de conhecer várias pessoas e realidades da 
rede municipal”, avalia. 

Os enfrentamentos eram constantes nos anos 
em que estava na ativa. Ermelina participava de 
atos e mobilizações pelos direitos do magistério 
e do conjunto dos servidores municipais. E mes-

mo depois de aposentada, a professora continua 
acompanhando as ações da categoria contra os 
ataques. “Às vezes parece que tudo pelo o que lu-
tamos escorre pelos nossos dedos. Mas é preciso 
seguir firme na luta”, afirma. 

Além da luta, Ermelina também tomou como 
desafio desconstruir a concepção de que pedagogo 
não se dá bem com matemática. Para isso, ela aju-
dou a incentivar e divulgar a formação continuada 
em educação matemática aos professores da rede. 
Atualmente, ela percebe que a média em matemáti-
ca dos alunos aumentou, e fica feliz pelos resultados 
desse esforço que ela fez durante toda a carreira. “Eu 
me orgulho de ter participado desse movimento de 
incentivo ao estudo e compreensão do currículo de 
matemática. Além de auxiliarmos no desenvolvi-
mento do raciocínio lógico dos alunos, contribuímos 
na formação de muitos professores da rede”. 

 Depois de mais de dois anos de disputa na 
Justiça, a Prefeitura cedeu e será obrigada a 
pagar aos aposentados e pensionistas com 
isonomia e paridade os nove meses de calote, 
referentes ao retroativo das distorções de 
2001. A decisão do Tribunal de Justiça do 
Paraná também determina que o pagamento 
deverá ser feito com juros.

O pagamento se refere ao período 
entre fevereiro e novembro de 2015. Na 

época, a Prefeitura deveria ter realizado 
o pagamento da correção, assegurada no 
Plano de Carreira da Lei 14.544/14, em 
fevereiro. Entretanto, isso foi feito só em 
novembro, nove meses depois.

A partir de agora, será iniciada a fase 
de cobrança. A direção do SISMMAC vai 
enviar um ofício para a Prefeitura, exigindo 
uma reunião e o repasse das planilhas de 
pagamento. Assim que a administração 

Ermelina se aposentou em 2006 e começou a 
participar com mais assiduidade do Coletivo de 
Aposentados do SISMMAC em 2015. Ela considera 
que o grupo é importante para se manter atualiza-
da em relação aos assuntos da categoria “Participar 
do Coletivo é essencial, pois tenho a necessidade 
de me sentir útil e de devolver um pouco da for-
mação que eu recebi”, diz. 

Nesse mesmo ambiente do Coletivo, a pro-
fessora pode rever antigos colegas de trabalho e 
conhecer pessoas novas. Essa constante troca de 
experiências dentro do grupo incentivou a ideia de 
produzir um livro de memórias, projeto do qual Er-
melina participa. “É importante registrar a vivência 
e a luta do magistério, pois esses materiais ainda 
podem servir para estudos e para que as gerações 
futuras aprendam com a nossa história”. 

Após derrota na Justiça, Prefeitura terá que pagar 
o retroativo das distorções aos aposentados!

conceder os documentos, o departamento 
jurídico do Sindicato vai realizar o processo 
de cálculos com um contador, pois o valor a 
ser pago varia de servidor para servidor. 

Firmes!
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 Mantenha-se 
inforMado! 

Telefone: 
3225-6729

SiTe:
www.sismmac.org.br

liSTa de TranSmiSSão 
no WhaTS aPP:  
99737-2120

facebook:
www.facebook.com/sismmac

AtUAlize os 
seUs dAdos!

 Mantenha os seus dados atualizados para 
sempre receber o informativo na sua casa! 
Acesse a página de atualização cadastral no site 
do Sindicato em www.sismmac.org.br/atualizacao 
e verifique os seus dados! 

www. 
sismmac.org.br/ 

atualizacao-
identificacao

Eleições no Estado da desigualdade social
estado

Como vimos nos jornais murais anteriores, vivemos em 
um mundo e em um país de extrema desiguladade social. 
Toda essa desigualdade é legitimada e constantemente 

potencializada pelo Estado brasileiro. 
Isso porque esse Estado não é neutro! Ele está montado 

para agir de acordo com os interesses dos mais ricos: grandes 
empresários, banqueiros e seus representantes políticos. O Estado arrecada entre 20% e 30% por meio de 

impostos da produção e divisão desigual da riqueza. 
E quem paga a maioria dos impostos são aqueles 
que recebem menos. os 10% mais pobres pagam 
cerca de 32% de sua renda em impostos e os 10% 
mais ricos cerca de 21%.

o orçamenTo do eSTado

Não questionam a desigualdade.  
Julgam e aplicam leis de um Estado desigual

Governo e legislativo definem como utilizar o dinheiro arrecado 
pelo Estado. a maioria da riqueza produzida pelo país já é 
dividida de forma desigual em sua produção: os 10% mais 
ricos ficaram com 43% dos rendimentos em 2017. 

Estruturas 
cEntrais do Estado

legiSlaTivo:  
formado por  44% 
de empresários/
agronegócio

execuTivo:
governo

55%
45%

forçaS armadaSJuSTiça

Fonte: SIAFI

orçamenTo

para investir nos direitos sociais 
aberta à exploração de capitalistas: 

terceirizações, obras, parcerias público 
privadas, saúde, educação, corrupção

para a dívida 
(somente 
capitalistas 
recebem)

As eleições são 
o auge da 
democracia nesse 

Estado da desigualdade 
social. Servem para 
preencher as vagas 
nessa estrutura que, 
como vimos, funciona 
para manutenção da 
ordem e do progresso dos 
capitalistas e da miséria e 
violência para o conjunto 
dos trabalhadores.

eleições no estado

a posição do sisMMac frente às eleições
Temos muito claro que: nossos sonhos não cabem 
nas urnas e só a luta muda a vida.

O processo revolucionário de se construir um 
Estado de igualdade social só será possível com a 
reorganização dos trabalhadores e de nossas lutas. 
Esse processo de transformação exige tempo, de-
dicação e compromisso. Não existe saída fácil. Por 
isso, contribuímos constantemente e nacionalmen-
te com a construção da Intersindical – Instrumento 
de Luta e Organização da Classe Trabalhadora.

Somente com muita organização e força do 
conjunto dos trabalhadores será possível uma so-

ciedade com igualdade social.
As eleições que se aproximam, por sua vez, 

mostram a pobreza política na qual chegamos. Par-
tidos corrompidos, em sua grande maioria, por esse 
sistema desigual. Por consequência, candidaturas 
que repetem a história de nossa política: muita 
promessa e quase nada de realidade para mudan-
ças efetivas para os trabalhadores e nossos direitos.

Mesmo assim, muitos de nós trabalhadores iremos 
escolher o menos pior. Não tem problema. Desde que, 
não esqueçamos que o menos pior é só uma forma de 
piorar mais devagar. O melhor mesmo é entendermos 
que as mudanças que desejamos deverão ser feitas por 
nossas mãos, com muita união e organização.


